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EMENTA: 
Estudo de abordagens culturais e etnográficas de análise dos processos organizativos. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
A disciplina tem por objetivo apresentar diferentes caminhos contemporâneos de apropriação 
das abordagens culturais aos Estudos Organizacionais, destacando os diversos modos de 
desenvolvimento do “fazer etnográfico” quando se tem por objeto processos organizativos. A 
disciplina se constitui a partir de dois grandes eixos programáticos: Estudos Organizacionais e 
abordagens culturais e Estudos Organizacionais e etnografias. 
 
 

 
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 
Os estudantes serão avaliados mediante sua participação nas atividades da disciplina (50% da 
nota composta por 20% de participação nas aulas e 30% na realização de seminários 
temáticos individuais) e entrega de relato de campo etnográfico (50% da nota). 
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